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o esto da vi a 
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:\11 DO de quciur 
.,~,.. ~..·ontr.l o l:tlltjuge. 

111..">1110 sendo \r li 
ma de \ iolênda por 
repelida'> 'c;e~. e'> lá 

a cont r ihuir par;l ljlll.? muitas 
mulheres htNJUem .tjuda num 
C'>t<igiu L'lll que ja tle..,cn\ol\c 
r.tm sequelas c marca~ que (,tr 
tegam por toda a\ ida. 

Relato<; de sobre\ i\ L'llll''> 

lh \ iol0nda ha'>L td.t no gene 
ro e tlom<:'>til'a mo'itram que 
alguma-. mulh~..:r~..·o; opt.un por 
rüo denunciar o p.m:l'ito por 
pre'i'i<lO da familiJ. protecção 
dos ítlho'i e receio dL· '>L'TCI11 
ju lgada-. pela soci~..:dade porco 
locarem o agres'>or 11.1 eadei.1. 

"f stc c do'i piore-. erros que 
. u lmctemo'i". rea).(<: R. Ngm e 

nc. uma da~ 'rtirna.., que te\1..' 
de .,cr intern.td.t num.t da'> 
unidadL"> -,anit.tria'> da pro\ rn 
ci.t de C:.u.t .• tpo'> ter ido t...,fa 
qucada pelo c:-; marido. 

\ jm 1.'111 de .11 mos de id.tde 
conta que no inrcio 1.b relaçoio, 
4ue durou cen:.t de doi-. anos, 
tudo parecia norm.tl. Contu 
do. p.tso,;tdo-. .tlgun'i mC...L'\, o 

As familias devem optar pelo diálogo, não pela vlolênda 

C\ marido passava noites fora 
de ca<,a, mesmo assim ela não 
questionava, apesar de sofrer 
com a atitude. 

Expüca que estava focada 
no trabalho, mas chegou a al 
tura em que a situação se to r 
nou insuportável. Pior, segun 

do ela, foi quando descobriu 
uma mensagem do ex marido 
que dizia que ele ia morrer e 
que ela ünha de levar um me 

Mais de 12 mil mulheres 
sofrem maus-tratos 
Estati..,tica-; rL'\ e Iam que .1 ' io 
lcnl'i.l domL">tic.l e hase.tda no 
género continua .1 '>l'r prohlcma 

' iolência desde a física, passan 
do pela p5icologica e sexual até 
à econ6mica. 

Tipos de violência segundo idade 

dicamento tradicional para 
espalhar na campa, após as ce­
rimónias fúnebres. 

"Fiquei chocada e pedi 
uma reunião com a família na 
qual se decidiu pela separação. 
Para mim estava tudo resolvi­
do,,por isso podia seguir a mi­
nha vida", desabafou. 

Contudo, R. Ngoveneesta­
va engartada: numa manhã de 
Fevereiro de 2021, quando ia ao 
serviço, o ex- marido seguiu-a. 
Deu -a golpes no corpo com fa­
cadas à mistura. 

"A intenção dele era de 
me matar. Só não o conse 
guiu porque apareceram umas 
crianças e ele soltou- me, fu­
gindo depois para a África do 
Sul. Mesmo estando longe, ele 
continua a ameaçar-me", la­
mentou. 

Em Moçambique a violên­
cia doméstica e a baseada no 
género constituem crime. Vá­
rios instrumentos legais, com 
destaque para a Lei Sobre a 
Violência Doméstica e a Lei da 
Família, foram aprovados para 
garantir uma maior protecção 
e segurança às mulheres era­
parigas. 

Violência Baseada no Género, 
em tempos da Covid-19". Para 
ela, um dos principais desafios 
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Mais de 12 mil mulheres 
sofrem maus-tratos 
hlatí-.tica'> rl'\ el.un que .1 \ io 
lend.t domC'Stica c b;t'>eada no 

atcnder.1111 22.978 c.1'> ..,, do.., 
quais ll.3llH mulherc .... 2402 ho 
mcn'>, 723 ido'>O'> c 74S5 cri.m 
ça<;. Do total thl'> c;l'>O'>. 2071 -.;io 
de' iolênci.t -;cxual. 5endo que .1'> 
prinl'ip;ti'> \r ti ma., o,;1o cri.mç.J'> c 
mulhcrc .... 

O lnquerito <>obre \íolcnckt 
Contra ~lulhcrc'>l' Raparig.t'> cm 
Mcx.·amhiquc publicado C'>tc .mo 
(2021) pcl.t ln i\ cr ... id:tdc I du.tr 
do \1ondbne rc\d,l que a'> mu 
lhcrL.., '>:i o .11\ o de ' Jrio'>l ipo'> de 

\ iolência desde a física, passan­
do pela psicologica e sexual até 
j económica. 

A \iolência económica se­
~uida <il p<oicolõgica são as mais 
comun~. de acordo com os da­
dos do inquérito que referem 
ainda que o facto das meninas e 
mulheres não estarem escolari­
/<.tda'> ou não se libertarem dos 
'alore<. socioculturais dominan­
tL"> na c,ociedade contribui para 
que <,ejam al\'0~ de \ iolência, 
'>endo que muitas delas prefe­
rem procurar apoio de um farni 
liar pró\ imo, em vez da Policia. 

"Fc;ta situação exige de to­
do'> nos mudanças de atitude. 
Que mulheres e homens assu-

Tipos de violência segundo idade 

rnam que a violência não pode 
ser justihcada e todos devem 
contribuir para a sua elimina 
ção", apela Carlota Matchaie, 
inspectora geral do Ministério 

do Género, Criança e Acção So 
cial, falando há dias no lança­
mento, em Maputo, da primeira 
edição do concurso "Prémio de 
!omalismo Moz.a Banco sobre 

Violência Baseada no Género, 
em tempos da Covid-19". Para 
ela, um dos principais desafios 
no combate a este mal social é a 
falta de conhecimento e cons­
ciência SObre as váilãS formas de 
violência e a interiorização por 
parte de homens e mulheres de 
que a prática é justificável. 

Disse ainda ser importante 
que se assuma que a violência 
não se elimina apenas com me­
didas penais havendo, por isso, 
a necessidade de uma educação 
cívica e moral, com interven­
ções desde cedo nos processos 
de socialização do individuo de 
modo a se acelerar o ritmo da 
mudança. 

Vítimas 
protegem 
agressor 

Trauma sicológicos 

C.\ROI IN \ I<N~ Col'ltl.lll;l, medica legista afecta ao Hospital 
PrO\ inci.tl de \ai \ai. prO\ mda de Gaza, tem rL'CCbido v1timas 
de\ iolcncb ba'>L·ada no gcncrn e dombtiea. Conta que algu 
ma-> chef!am .1 unidade 'kl.nit.uia com k.">ô<....., simplL">, mas em 
outr.t'> os danos .,}o tão gra\c... que nL'Ce'>'>itam de cuidados in­
tcn'>i\11 ou me.., mo a tran..,(erent.:ia da paciente para o Hospital 
Ct·ntr.tl dl' :\t.tputn p 1r.1cuidado., mais e~pecialitados. 

lembrou se tio ~;.ho de uma mulher le\aua para este hos 
pita! L'Otll os membro.., inl~;riore~ amputados pelo marido, dei 
x.mdn a inctpaciud.l p.1r.1 o rc-.to da \ida. ~o mês passado. 
\tarço, recd1eu uma iO\cm de 23 .mos com lcsõt"> corporais, 
lmto de a~re...<;ão protagonil.ada pelo marido (46 anos de idade) 
c cnte.td.t. 

"J k:o muito tri..,te sempre l(Ul' me aparece uma mulher 
ne'>tao; condiçtJL">. O pior l' qu.tndo ela'> ditem que perdoam o 
marido e rüoo querem \e r prt...,o. I las pedem para que a Justiça 
dê ao ;lgre.,.,nr al~um.tli~:io <.o para a'isusta ln". lamentou. 

rntre .t.,' rtima'>.l''>t:io mulhere'> gra\ idac; que chegam com 
bôes 11.1 harriga c com \Jrios golJX">. Outras são meninas que 
dci\·tram dcL...,tuJ..upara ir ao lar e. porf1m. '>ào\ 1timasdevio 
l~ncia constante. 

" [ prL'OCU pante n que se \h e n;~ sodL'(bdc. Pior e que as 
mulheres '>olrcm, calada . sobretudo nco;te tempo da pande 
mia d.t C m id 19 •• disse. Dn qu;N~ todas as capitais provinciais 
do p;ll'> L' distritos lomm in..,l.lbdn'> gabinetes de Atendimento 
Integrado a I .unfiia e \k'nore., \r ti ma-. de \iolência. Nestes edi 
irdo.., <io oferecidos scn iços de Polícia. médico legista. Pro 
cur.1doria.lnstituto do P.ttrocrnio l' ,.,.,i-.tência !urídica e Ac<,:ão 
Social p.ua llc~biliL.trc garantir contorto as' itima'> da\ iolên 
d.1. Para .tlem di'i'it1, J l.d sobre \ iolcnda Dom<.">tica castiga 
o., .tgrL'S<;orc" com penao; que '.1ri.u,n da pr~tação de serviços 
comunit.u ios .tte oito .mo., de prisão maior. dependendo da 
gra\ idJdc do crime. 

As vítimas devem recorrer às autoridades governamentais 

PARA Marcelo Kantu. psicólogo 
clínico da Associação Moçambi 
cana para o Desenvolvimento da 
Famflia, são poucas as pessoas 
que reportam casos de violência 
e quando procuram por ajuda já 
desenvolveram vários proble 
mas, entre psicológicos e/ou de 
relacionamento. 

Explica que é preciso que a 
comunidade perceba que qual 
quer acção coerciva contra si 
é violência: "não há que dizer 
porque ele é o meu amor, e a 
minha paixão, é o meu marido. 
A violência vai deixar marcas, 
algumas invisíveis como as psi 

cológicas". 
Refere que por causa de 

trauma psicológico algumas 
pessoas apresentam se com 
comportamento gra\e como 
tentativa de suicídio ou de eli­
minar a vida de outrem. 

Entende que as vítimas da 
violência demoram denunciar o 
agressor/a porque, por um lado, 
algumas dependem financeira­
mente do marido e receiam ficar 
sem ter como sustentar os fi­
lhos, por outro. a educação que 
se dá à mulher de que ela deve 
resistir a todo o tipo de violência 
sobretudo quando está no lar. 

"O nosso país avançou mUi­
to com o serviço de apoio a to­
das as vitimas de violência. Nós 
como pessoas temos de saber 
que o nosso corpo não é para 
ser batido, não é para ser tocado 
quando nós não queremos e não 
devemos ser obrigados a fazer 
coisas". 

Esclarece que quando se faz 
uma queixa muitas vezes é para 
apoiar a pessoa a ter um conví­
vio harmonioso no lar porque, 
segundo a fonte, nos gabinete 
de atendimento existem equi­
pas multissectoriais que dão 
assistência. Isso pode ajudar a 
perceber a origem do problema 
que leva à agressão. 

"Imagine numa situação de 
Covid-19, onde o provedor da 
casa, que, socialmente, é o ho­
mem, perde emprego e todos 
ficam a olhar para ele à espera 
que consiga prover alimentos. 
Ele pode começar a desenvolver 
comportamentos de violência 
para se impor e também para 
amedrontar", observa. 

Reiterou, contudo, que as 
famílias, os casais devem optar 
pelo diálogo em todas as cir­
cunstâncias porque, segundo 
afirmou, nada justifica a violên­
cia quer fís ica, verbal, psicológi­
ca ou económica. 

"Não devemos aceitar que 
sejamos violentados e ficannos 
calados. Se eu não consigo quei­
xar, podemos pedir ajuda a vizi­
nhos para fazer a comunicação à 
Policia", aconselhou. 




